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opinião

O valor do silêncio

Carla Rodrigues
advogada

“Às vezes é no meio do silêncio, que descubro o amor em teu olhar. É uma 
pedra, é um grito que nasce em qualquer lugar”.

Decorria o ano de 1984, quando Maria Guinot representou 
Portugal na Eurovisão da Canção com a música “Silêncio 
e tanta gente”. Que poema lindo! Incrível! E, nesta sema-
na em que comemoramos o Dia de Portugal, permito-me 

dizer: é português! E sendo Portugal um país de poetas, a começar 
por Luís Vaz de Camões, considerada uma das maiores figuras da 
literatura lusófona e um dos grandes poetas da tradição ocidental, a 
quem homenageamos esta semana, dando-lhe as honras que lhe fo-
ram negadas em vida, não podemos deixar de lembrar toda a bele-
za contida na poesia, toda a arte sublime presente na incubação do 
poema, todo o silêncio que rodeia o poeta no momento da criação.

A verdade é que no silêncio podemos tudo. Podemos sorrir, can-
tar e abraçar. Podemos amar, sonhar e conquistar. Podemos chorar, 
fugir e partir. E podemos regressar, sempre. O silêncio é uma ar-
ma poderosa e cada vez mais rara. Se no meio rural o silêncio é um 
bem precioso, bem cotado no mercado, com o destaque merecido 
na agenda diária, um dos prazeres mais simples da vida, passível de 
ser saboreado, mastigado como quem mastiga uma iguaria, como 
quem se encontra a si mesmo num abraço saudoso, como quem 
se senta no jardim, num qualquer entardecer, tendo por compa-
nhia um livro, um copo de vinho e uma brisa suave. É este silêncio 
bom que nos acrescenta, que nos fala de tudo e de nada, que nos faz 
companhia, que bloqueia aquele ruído ensurdecedor que entorpe-
ça os sentidos.

Portugal não é apenas um país de grandes poetas. Não é apenas 
o país do fado, do futebol e de Fátima. É um país recheado de gran-
des pessoas e de grandes feitos. Portugal é um território geografica-
mente muito bem plantado. É uma história com passado, presente 
e futuro, ainda que actualmente esteja à deriva num mar tumultuo-
so. É um povo com um coração que consegue ser gigante em entre-
ga, dedicação, trabalho e honra. Devemos ter orgulho no nosso país, 
na nossa cultura, nos nossos costumes, na nossa evolução e progres-
são enquanto sociedade. Devemos ter orgulho nos nossos médicos, 
enfermeiros, cientistas e professores. Devemos ter orgulho nos nos-
sos carteiros, padeiros e costureiras. Devemos ter orgulho nos nos-
sos antepassados que passaram fome para alimentar os seus filhos, 
e naqueles que envergando as vestes de heróis do mar atravessaram 
oceanos, abraçando destinos desconhecidos e inseguros, numa épo-
ca em que não havia a Operação Tutti-frutti, nem a Operação Mar-
quês, nem polémicas com os Galambas deste país, a ensombrar o 
horizonte. Havia outras sombras, estas não. 

A história nacional fala-nos de grande feitos, conquistas e derro-
tas. Falas-nos de crescimento, tranquilidade e honestidade. Fala-nos 
de um país povoado de silêncios. E como escreveu Bruno Noguei-
ra: “O metro quadrado mais caro neste momento está nas grandes 
cidades, e traz com ele todos os barulhos do mundo. Mas um dia o 
metro quadrado de silêncio será o mais caro de todos.”

F
rancisco foi o protagonis-
ta do programa Rai "A Sua 
Immagine", gravado a 27 de 
maio e exibido dia 4 de ju-
nho. Entre testemunhos 

no estúdio, clip de histórias e chama-
das em vídeo, o Pontífice reflete so-
bre os problemas do mundo ou da vi-
da pessoal de cada um. “Existe um pra-
zer em torturar”, diz ele, pensando em 
imagens de guerra ou até mesmo em 
bullying. Sobre as aparições marianas, 
adverte: "Nem sempre são verdadeiras". 
Mensagem aos pais: "Educar os filhos à 
gratuidade, mas sempre com limites".

“É uma história tão antiga quan-
to a humanidade: com a paz sempre 
ganha-se, talvez pouco mas ganha-se, 
com a guerra perde-se tudo. Todos! E 
os chamados 'ganhos' são perdas.”

Nos estúdios Rai de Saxa Rubra, 
convidado do programa dominical 
"À Sua Imagem", Francisco reverbe-
ra o apelo de Pio XII na radiomensa-
gem aos governantes de 1939 quando, 
às vésperas da Segunda Guerra Mun-
dial, afirmou: "Nada se perde com paz. 
Tudo pode ser  perdido com a guerra." 
Francisco faz seu este alerta, pensando 
no conflito na Ucrânia que fere a Euro-
pa, mas também em todas as guerras 
e violências que marcam o mundo. Há 
um “prazer em torturar”, observa a esse 
respeito: “Estamos a ver isso na guer-
ra, nas filmagens de guerra, o prazer... 
E tantos soldados que trabalham lá tor-
turando soldados ucranianos. Eu vi as 
imagens. E isso às vezes acontece com 
os meninos”.

INTERNACIONAL

Papa: "com a paz ganha-se sempre, 
com a guerra perde-se tudo”

Primeira vez em Saxa Rubra
A guerra é um dos muitos temas 

ao qual Francisco dedica uma reflexão 
durante o aprofundamento religioso 
na Rai Uno, do qual sempre se disse 
espectador. Uma conversa - a primeira 
vez de um Papa num estúdio de TV - 
conduzida pela apresentadora Lorena 
Bianchetti e acompanhada pelas inter-
venções de padre Marco Pozza, cape-
lão da prisão Due Palazzi em Pádua, 
irmã Agnese Rondi, religiosa de Cot-
tolengo, e outros convidados. A trans-
missão, episódio especial de "La forza 
della vita", foi gravada no último sába-
do, 27 de maio, quando Francisco se 
tinha dirigido à sede da Rai em Saxa 
Rubra.

Papel da mídia
Entre chamadas de vídeo, clipes de 

histórias de vida, testemunhos ao vi-
vo, seguindo o formato tradicional da 
transmissão, o Papa Francisco revela 
que nunca esteve num estúdio de te-
levisão nem de ter assistido muito à 
TV: "Vou te contar um segredo, quan-
do era jovem ainda não tinha televi-
são”, brinca com Bianchetti, para en-
tão se debruçar sobre o papel que a 
informação deve desempenhar no 
atual cenário mundial: “A mídia deve 
ajudar a se encontrar, a se entender, a 
fazer amigos e a afastar os diabinhos 
que arruínam a vida das pessoas. Is-
so é a positividade, não é somente fa-
lar de religião. Pode-se sim, falar de 
Deus... mas preservar a humanidade, 
o humanismo".   (...)
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Publicado por Salvatore Cernuzio a 27 de maio de 2023 em Vatican News - Notícia Completa 
em https://www.diocese-braga.pt/revistaimprensainternacional/noticia/37995/
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Papa francisco

1 DE JUNHO 2023 · Queridos pais, não se 
cansem de falar aos vossos filhos sobre a 
fé: tenham sempre a força de ser media-
dores da fé que vocês próprios receberam 
dos vossos pais.

2 DE JUNHO 2023 · Se as pessoas viveram 
como filhos e irmãos na terra, descobrirão 
que têm um Pai nos céus.

4 DE JUNHO 2023 · O nosso Deus é comu-
nhão de amor: assim Jesus nos revelou. E 
sabem como podemos fazer para recordá-
-lo? Com o gesto mais simples que apren-
demos desde crianças: o sinal da cruz.

5 DE JUNHO 2023 ·  É preciso acelerar a 
mudança de rota em favor de uma cultura 
do cuidado, que coloque no centro a dig-
nidade humana e o bem comum. E que 
seja alimentada por aquela aliança entre o 
ser humano e o meio ambiente que deve 
ser espelho do amor criador de Deus. 

opinião

Dia da Criança

Guiomar Silva
grupo de Infância e Adolescência Missionária 

"Traquinas Missionários" 

Paróquia Balasar - Vila do Conde/Póvoa de Varzim

Odia das crianças é uma 
data comemorativa pa-
ra as crianças. O obje-
tivo deste dia é chamar 

atenção para os problemas 
que as crianças enfrentam. 

Este dia foi criado tam-
bém para reconhecermos 
que todas as crianças, inde-
pendentemente da raça, cor, 
religião, origem social, país 
de origem… têm direito a afe-
to, amor, compreensão, edu-
cação, proteção e principal-
mente direito a crescer num 
clima de paz e fraternidade.

Os meus dias das crianças 
sempre foram muito anima-
dos, ainda me lembro quan-
do a minha mãe fazia peque-
nas surpresas quando eu che-

gava da escola, que faziam o 
meu dia, pequenos gestos que 
sempre me punham muito 
feliz, e até quando antes de 
comermos, especialmente 
naquele dia, rezamos por to-
das as crianças do mundo!

Ficava sempre muito tris-
te quando pensava que aque-
las crianças poderiam estar 
a passar o seu dia sozinhos e 
até mesmo a passar necessi-
dades, e ao repensar sobre is-
so só conseguia agradecer por 
ter tudo o que mais precisa-
va. Não eram os presentes, 
mas sim o facto de ter comida 
na mesa, um lugar onde mo-
rar e o principal de tudo: re-
ceber muito amor e carinho. 
Nem todas as crianças têm es-
se privilégio e agradeço mui-
to por isso.

O dia da criança é muito 
mais que um simples dia pa-
ra nos agradar, é também um 
dia para refletirmos sobre o 

quão difícil deve ser estar na 
situação daquelas crianças 
necessitadas, mas que nós, 
com um simples gesto, po-
demos mudar-lhes o seu dia 
por completo. Por exemplo 
doar uma peça de roupa que 
já não usamos ou não serve, 
um bocado de comida e até 
quem sabe um brinquedo 
que já não utilizamos, peque-
nas coisas que para nós po-
de não ter significado algum, 
mas que para aquelas crian-
ças, ia pô-las extremamente 
contentes.

Concluindo, devemos ter 
em atenção o que realmente é 
o dia da criança e ter a noção 
que este dia não é só para as 
crianças que “podem”, é para 
todas as crianças do mundo, 
independentemente de quem 
estes sejam e da sua riqueza. 
Todas as crianças merecem 
um dia seu, um dia que rece-
bam amor e carinho extra.

Com o coração a acelerar, com vista 
para todos os momentos que serão vivi-
dos durante a primeira semana de agos-
to, Portugal ficou a conhecer hoje, em 
detalhes, a programação para  a Jorna-
da Mundial da Juventude Lisboa 2023, 
que decorre de 1 a 6 de agosto.

Na estadia mais longa de sempre de 
um Papa no país, a visita de Francisco, 
que chega em solo português às 10h do 
dia 2 de agosto, inclui uma ida à Fátima, 
no dia 5,  na qual decorrerá a recitação 
do terço com os jovens doentes, na Ca-
pelinha das Aparições do Santuário.

Programa:  
Quarta-feira, 2 de agosto - Roma – Lisboa 

 07h50 Partida do Aeroporto Internacional de Roma/Fiumicino
10h00 Chegada à Base Aérea de Figo Maduro, em Lisboa 
10h00 Receção Oficial 
10h45 Cerimónia de Boas-Vindas, no Palácio Nacional de Belém 

11h15 Visita de Cortesia ao Presidente da República, no Palácio Nacional de Belém 
12h15 Encontro com as Autoridades, Sociedade Civil e Corpo Diplomático, no CCB 
16h45 Encontro com o Primeiro-Ministro, na Nunciatura Apostólica 
17h30 Vésperas com os Bispos, Sacerdotes, Diáconos, Consagrados e Consagradas, 
Seminaristas e Agentes Pastorais, no Mosteiro dos Jerónimos 

Quinta-feira, 3 de agosto  - Lisboa – Cascais – Lisboa 
09h00 Encontro com os Jovens Universitários, na Univ. Católica Portuguesa 
10h40 Encontro com os Jovens de Scholas Occurrentes, em Cascais 
17h45 Cerimónia de Acolhimento, na Colina do Encontro (Parque Eduardo VII) 

Sexta-feira, 4 de agosto  - Lisboa 
09h00 Confissão de alguns Jovens da JMJ, na Praça do Império 
09h45 Encontro com os Representantes de alguns Centros de Assistência Socio-Ca-
ritativa, no Centro Paroquial de Serafina 
12h00 Almoço com os Jovens, na Nunciatura Apostólica 
18h00 Via-Sacra com os Jovens, na Colina do Encontro (Parque Eduardo VII) 

Sábado, 5 de agosto  - Lisboa – Fátima – Lisboa 
 08h00 Partida de helicóptero da Base Aérea de Figo Maduro (Lisboa), para Fátima 
08h50 Chegada ao Estádio de Fátima
09h30 Recitação do Terço com os Jovens Doentes, no Santuário de Fátima
11h00 Partida de helicóptero, do Estádio de Fátima, para Lisboa 
11h50 Chegada à Base Aérea de Figo Maduro, em Lisboa
18h00 Encontro privado com os membros da Companhia de Jesus, no Colégio de S. 
João de Brito 
20h45 Vigília com os Jovens, no Campo da Graça (Parque Tejo) 

Domingo, 6 de agosto  - Lisboa – Roma 
 09h00 Santa Missa para o Dia Mundial da Juventude, no Parque Tejo
16h30 Encontro com os Voluntários da JMJ, no Passeio Marítimo de Algés
17h50 Cerimónia de Despedida, na Base Aérea de Figo Maduro, em Lisboa 
18h15 Partida de avião da Base Aérea de Figo Maduro, em Lisboa, para Roma
22h15 Chegada ao Aeroporto Internacional de Roma/Fiumicino

JMJ LISBOA 2023

Programa Oficial da Visita do Papa
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PE. ABÍLIO: O APÓSTOLO DA EUCARISTIA
 RENATA RODRIGUES

Esta edição do Igreja Viva sai justamente no dia em que a Igreja celebra a Solenidade do 
Santíssimo Corpo e Sangue de Cristo, neste ano, 8 de junho. Experimentar a presença de 
Jesus Sacramentado, vivo em plenitude - Corpo, Sangue, Alma e Divindade - é para todos 
nós uma graça extraordinária. 
Neste dia trazemos um pouco da história do padre bracarense, Abílio Gomes Correia, 
Servo de Deus, conhecido como “Apóstolo da Eucaristia”, para que, segundo o seu 
exemplo, exercitemos a nossa devoção e sejamos inspirados a amar, em total entrega, a 
Jesus Eucarístico.
Padre Abílio nasceu em Padim da Graça, a 9 de Fevereiro de 1882. Foi ordenado sacerdote 
a 24 de setembro de 1904. Começou como auxiliar em Padim da Graça e capelão da 
Irmandade do Senhor dos Passos de Cabreiros, sendo nomeado a 21 de Julho de 1907 

que ali passava em oração e 
em confidência, mas cedo 
sentiu que o dia não era sufi-
ciente para dar conta de tanto 
ardor e fogo em seu coração. 
Começou, assim, a roubar ho-
ras à noite para estar na pre-
sença do seu divino hóspe-
de e amigo. A comunhão era 
já tão íntima que não se sabia 
quem visitava quem, quem 
era quem naquele coração 
que se faz único quando um 
homem reza.
Dormia três horas apenas, e 
no resto, adorava o Santís-
simo Sacramento, atendia o 
seu povo, que lhe fora confia-
do por Deus, e que devagari-
nho aprendia a conversão e se 
entusiasmava à medida que 
conhecia a devoção e amor do 
seu santo pastor pela Divina 
Eucaristia e pelos pobres da 
comunidade.
No outono da sua vida sen-
tiu diminuir as forças. Nos úl-
timos dois anos cegou qua-

ação na Igreja. De que forma?
Mons. Mário -  Em 1915 o 
Servo de Deus publicou o pri-
meiro número da única re-
vista eucarística que houve 
em Portugal, intitulada “Men-
sageiro Eucarístico”. O Pa-
dre Abílio tem também uma 
grande obra publicada, toda 
à volta da Santíssima Euca-
ristia, da comunhão, da devo-
ção ao Santíssimo Sacramen-
to, do catecismo, da Adoração 
Eucarística, etc. Em toda a sua 
reflexão nota-se essa preocu-
pação de educar o povo de 
Deus, desde a mais tenra ida-
de até ao outono da vida para 
a centralidade desse mistério 
fundamental e maravilhoso 
que é Jesus Eucaristia. Tudo o 
que ele ensina e expõe, viveu 
intensamente. Ele sabe que 
Jesus Eucaristia é a salvação. 
Dali tudo nasce, para ali tudo 
se dirige, ali tudo se concen-
tra: a fé, a esperança, o amor. 
"Quem come a minha carne e 
bebe o meu sangue terá a vida 
eterna, diz o Senhor".

IV - Como vivia essa intimi-
dade com Jesus Eucarístico?
Mons. Mário - Quando o 
Servo de Deus chegou à paró-
quia de São Mamede d’Este, 
nos inícios do século XX, en-
controu uma Igreja maltrata-
da, quase em ruínas, tal era a 
pobreza daquele lugar. Foi re-
cebido com indiferença. So-
zinho, com sua mãe, naquele 
inóspito posto, apaixonou-se 
pelo pobre sacrário e pelo seu 
majestoso Senhor. 
Muitas eram as horas do dia 

Igreja Viva - Por que ficou 
conhecido como Apóstolo da 
Eucaristia?
Mons. Mário -  Em 1922 o 
Servo de Deus Padre Abílio 
Gomes Correia, pároco de 
São Mamede d’Este, em Bra-
ga, foi enviado a Roma para 
acompanhar o Arcebispo de 
Braga, D. Manuel Vieira de 
Matos, ao Congresso Eucarís-
tico Internacional. 
Regressou completamente 
extasiado, ardendo por dentro 
de amor e paixão pelo San-
tíssimo Sacramento. Não se 
sentia apenas o pároco de São 
Mamede d’Este, mas o mis-
sionário e o Apóstolo da Eu-
caristia, consumido pelo fogo 
que não se consome e que o 
impelia a ir em missão.
Propõe-se, então, organizar 
um Congresso Eucarístico 
Diocesano logo em 1923. Bra-
ga vestiu-se com roupa sole-
ne e domingueira para can-
tar desassombradamente a 
sua fé eucarística, fazendo 
tremer um país adormecido 
por uma política adversa ao 
catolicismo. 
Misteriosamente, como acon-
tece com a semente, daquela 
ignorada terra de Braga co-
meça a germinar uma nova 
luz que alastrará por Portu-
gal inteiro. Daquele pobre Sa-
crário nasceu a grande devo-
ção ao Santíssimo Sacramen-
to em Portugal Continental, 
ilhas e Colónias. 

IV - Nos seus escritos é refe-
rido que a Eucaristia deveria 
e deve ser o centro de toda a 

pároco de S. Mamede de Este, onde permaneceu (com duas interrupções), até à data da 
sua morte, a 29 de Junho de 1967. 
No texto, com sua biografia, Monsenhor Silva Araújo, descreve, entre outras coisas,  assim 
a devoção: "Iniciou a renovação eucarística em Portugal e foi um grande adorador do 
Santíssimo Sacramento. Durante sessenta anos praticou regularmente o seguinte horário: 
das 22h até à uma hora da manhã estava em adoração na igreja; da uma até às quatro, 
dormia; das quatro até à hora da Missa voltava a estar na igreja. Depois da celebração 
ficava longo tempo em ação de graças”.
Há ainda muito a aprender e descobrir com o testemunho de vida de padre Abílio. 
Para isso, entrevistamos o Monsenhor Mário Rui de Oliveira, Postulador da Causa de 
Beatificação e Canonização do Servo de Deus.
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se por completo. Recusou os 
tratamentos, ainda pouco co-
nhecidos naquela época, e re-
nunciou à operação excla-
mando: “já vivi demasiado tem-
po para fora; agora quero olhar 
para dentro, para o Hóspede Di-
vino da minha alma”.

IV - De acordo com o seu co-
nhecimento, o que nos po-
de dizer da frase que o Pa-
dre Abílio deixou gravada na 
paróquia: “a Eucaristia é o Céu 
trasladado à terra, para fazer da 
terra um Céu”.
Mons. Mário -  O Servo de 
Deus sabia que o único modo 
de vencer as adversidades é a 
oração e a adoração ao San-
tíssimo Sacramento. O Padre 
Abílio precisou apenas de al-
guns anos para revolucionar 
santamente a sua comunida-
de paroquial e pegar um fo-
go santo a uma nação intei-
ra: o pároco era amado e res-
peitado, a igreja estava limpa 

e impecavelmente cuidada; 
as crianças todas inscritas nos 
Pagens da Eucaristia; as fa-
mílias tinham consagrado as 
suas casas ao Sagrado Cora-
ção de Jesus; os homens pas-
savam a noite do primeiro Sá-
bado para Domingo em Ado-
ração ao Santíssimo Sacra-
mento; as mulheres faziam 
adoração durante o dia; os 
costumes e os modos de viver 
da gente eram agora orienta-
dos pelos valores do Evange-
lho, etc.
Em 1954, no dia em que com-
pletava cinquenta anos de sa-
cerdócio, cumpriu um sonho: 
inaugurou o monumento em 
honra do Coração Eucarístico 
de Jesus, no topo da colina da 
sua paróquia, no monte Cha-
mor, com mais de 20 metros 
de altura, o primeiro e único 
em Portugal.
Centrado completamente 
no essencial, antecipando as 
grandes afirmações do Con-
cílio Vaticano II, sobre a Eu-
caristia como fonte e auge 
de toda a vida cristã, o Padre 
Abílio deixou gravado não 
apenas na paróquia, mas no 
coração de todos os seus fiéis 
que a centralidade da Euca-
ristia, mistério de amor e de 
completa doação, é a única 
realidade capaz de transfor-
mar este mundo e fazer dele 
qualquer coisa que se asseme-
lha ao céu.

IV - Deve-se a ele o I Con-
gresso Eucarístico Nacional, 
que teve lugar em Braga de 2 
a 7 de Julho de 1924? 

Mons. Mário -  Com o di-
nheiro que sobrou do Con-
gresso Eucarístico Arquidio-
cesano de Braga, em 1923, o 
pobre cura da aldeia, a quem 
chamariam mais tarde o Cura 
d’Ars português, teve a ins-
pirada ideia de organizar o 
Primeiro Congresso Nacio-
nal Eucarístico, em Braga, em 
1924. 
Todo o Episcopado portu-
guês esteve presente e algu-
mas pessoas ilustres, que fi-
caram para a história da na-
ção, da Igreja e da santidade, 
apresentaram alguns temas: 
António de Oliveira Salazar, 
Manuel Gonçalves Cerejeira 
e o estudante poeta Bernar-
do de Vasconcelos, que mor-
reu com apenas 30 anos e que 
tem o processo de Beatifica-
ção a decorrer em Roma, ten-
do sido já declarado “Venerá-
vel”. No encerramento esta-
vam mais de 380 mil pessoas.

IV - Como o exemplo do Pa-
dre Abílio nos pode desper-
tar para a santidade e para o 
amor à Eucaristia? 
Mons. Mário -  A santidade 
é o vestido mais belo que en-
dossa a Igreja, corpo místico 
do Senhor, “povo unido pe-
la unidade do Pai e do Filho 
e do Espírito Santo” (LG 4), e 
é por ela que a Igreja se torna 
mestra de humanidade e sinal 
puríssimo da alegria. O escri-
tor León Bloy escreveu um 
dia que na vida “existe ape-
nas uma tristeza: a de não ser 
santo”. 
A santidade não existe sem 
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“Já vivi demasiado tempo 
para fora; agora quero olhar 
para dentro, para o Hóspede 
Divino da minha alma” 

Pe. Abílio Gomes Correia

a Eucaristia e esta é a fonte e 
o centro de toda a vida cristã 
como nos recordou o Concí-
lio Vaticano II e o magistério 
da Igreja. Como escreveu o 
Papa Bento XVI, a Eucaristia 
é Cristo que Se dá a nós, edi-
ficando-nos continuamen-
te como seu corpo. A Euca-
ristia edifica a Igreja e a pró-
pria Igreja faz a Eucaristia. A 
Igreja pode celebrar e adorar 
o mistério de Cristo presen-
te na Eucaristia, precisamen-
te porque o próprio Cristo se 
deu primeiro a ela no sacrifí-
cio da Cruz.

IV - Em que fase a causa de 
canonização se encontra?
Mons. Mário -  A Congrega-
ção das Causas dos Santos, 
em Roma, no dia 2 de Feve-
reiro (Festa da Apresentação 
do Senhor), aprovou juridica-
mente o processo de beatifi-
cação e canonização do Ser-
vo de Deus Padre Abílio. Isto 
significa, antes de mais, que 
a causa entrou, formalmente, 
na fase romana, depois de ter 
conhecido uma longa, árdua 
e muito compensadora fase 
diocesana. O processo iniciou 

há vinte e cinco anos (29 de 
setembro de 1997), mas nunca 
esmoreceu, ainda que tenha 
conhecido, como é normal, 
alguns períodos de aparente 
entorpecimento.
O importante agora é não es-
morecer e acolher a grande 
oportunidade que será a ce-
lebração da efeméride dos 
100 anos do primeiro Con-
gresso Eucarístico Nacional 
(1924) para dar um novo im-
pulso à causa. A preparação 
da Positio, que é a síntese de 
todo o processo diocesano, 
para apreciação dos cardeais 
e depois do Papa deveria ser 
acompanhada de uma grande 
campanha de oração e sensi-
bilização para que este grande 
homem de Deus e da Igreja 
possa chegar às honras dos al-
tares e à devoção e culto uni-
versal da Igreja. 
Sem a nossa oração e sacri-
fício o Padre Abílio não che-
gará aos altares. Rezemos e 
façamos um esforço por co-
nhecer melhor a vida e o mi-
nistério deste grande pastor e 
para que o Senhor nos favo-
reça com as suas graças e os 
seus milagres. 

© REPRODUÇÃO

Igreja de S. Mamede de Este
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LITURGIA da palavra

LEITURA I Ex 19, 2-6a
Leitura do Livro do Êxodo
Naqueles dias, os filhos de Israel partiram 
de Refidim e chegaram ao deserto do 
Sinai, onde acamparam, em frente da 
montanha. Moisés subiu à presença de 
Deus. O Senhor chamou-o da montanha e 
disse-lhe: «Assim falarás à casa de Jacob, 
isto dirás aos filhos de Israel: ‘Vistes o que 
Eu fiz ao Egito, como vos transportei sobre 
asas de águia e vos trouxe até Mim. Agora, 
se ouvirdes a minha voz, se guardardes a 
minha aliança, sereis minha propriedade 
especial entre todos os povos. Porque 
toda a terra Me pertence; mas vós sereis 
para Mim um reino de sacerdotes, uma 
nação santa’».

Salmo responsorial
Salmo 99 (100), 2.3.5 (R. 3c)
R:  Nós somos o povo de Deus,
as ovelhas do seu rebanho. 

LEITURA II Rom 5, 6-11
Leitura da Epístola 
do apóstolo São Paulo aos Romanos
Irmãos: Quando ainda éramos fracos, 
Cristo morreu pelos ímpios no tempo 
determinado. Dificilmente alguém morre 
por um justo; por um homem bom, talvez 
alguém tivesse a coragem de morrer. 
Mas Deus prova assim o seu amor para 
connosco: Cristo morreu por nós, quando 
éramos ainda pecadores. E agora, que 
fomos justificados pelo seu sangue, com 
muito mais razão seremos por Ele salvos 
da ira divina. Se, na verdade, quando 
éramos inimigos, fomos reconciliados 

“Proclamai que está perto o Reino dos Céus”

itinerário

ler o coração de cada um, apercebe-se dos 
nossos cansaços. Ele faz-se próximo, para 
consolar e até curar. Esta é a missão que 
confia aos discípulos.

“Está próximo o reino dos céus”
O evangelho segundo Mateus está 
organizado em cinco grandes discursos. 
Hoje, iniciamos a leitura do segundo 
desses discursos, sendo que o primeiro 
já o escutamos, naqueles domingos 
entre os tempos litúrgicos do Natal e da 
Quaresma. Esse primeiro discurso, no alto 
da montanha, gravita à volta das bem-
aventuranças. Agora, no décimo capítulo, 
estamos a iniciar o discurso missionário: o 
Mestre chama e envia os discípulos.
Eis o conteúdo fundamental da missão: 
«Ao ir, proclamai, dizendo que está 
próximo o reino dos céus». Segue-se o 
modo visível e concreto da proximidade. 
Este resumo diz, de outro modo, o que 
estamos a recordar nesta ‘série’ sobre a 
essência de Deus e a nossa participação 
na vida divina. Deus, que é amor, que 
atravessa o nosso coração com a 
plenitude do seu amor, chama-nos a levar 
esta Boa Notícia a todas as pessoas, em 
especial àquelas que andam «cansadas e 
abatidas».
Imersos na vida de Deus somos enviados 
a anunciar a proximidade do seu amor, 
um amor atento e misericordioso. O 
início da cura, um passo decisivo para a 
mudança, está na proximidade. Faz-te 
próximo é um imperativo cristão. Acredita 
que o amor começa a germinar nos 
corações daqueles de quem te aproximas. 
O amor, a proximidade, o olhar cheio de 
misericórdia, a compaixão, são capazes de 
transformar o mundo.

Olhar com misericórdia
Há um olhar de misericórdia que nos 
precede, esta é uma convicção que volta 

com Deus pela morte de seu Filho, com 
muito mais razão, depois de reconci-
liados, seremos salvos pela sua vida. Mais 
ainda: também nos gloriamos em Deus, 
por Nosso Senhor Jesus Cristo, por quem 
alcançámos agora a reconciliação.

EVANGELHO Mt 9, 36 – 10, 8 
Evangelho de Nosso Senhor Jesus Cristo 
segundo São Mateus
Naquele tempo, Jesus, ao ver as 
multidões, encheu-Se de compaixão, 
porque andavam fatigadas e abatidas, 
como ovelhas sem pastor. Jesus disse 
então aos seus discípulos: «A seara é 
grande, mas os trabalhadores são poucos. 
Pedi ao Senhor da seara que mande 
trabalhadores para a sua seara». Depois 
chamou a Si os seus doze discípulos e 
deu-lhes poder de expulsar os espíritos 
impuros e de curar todas as doenças e 
enfermidades. São estes os nomes dos 
doze apóstolos: primeiro, Simão, chamado 
Pedro, e André, seu irmão; Tiago, filho 
de Zebedeu, e João, seu irmão; Filipe e 
Bartolomeu; Tomé e Mateus, o publicano; 
Tiago, filho de Alfeu, e Tadeu; Simão, o 
Cananeu, e Judas Iscariotes, que foi quem 
O entregou. Jesus enviou estes Doze, 
dando-lhes as seguintes instruções: 
«Não sigais o caminho dos gentios, nem 
entreis em cidade de samaritanos. Ide 
primeiramente às ovelhas perdidas da 
casa de Israel. Pelo caminho, proclamai 
que está perto o reino dos Céus. Curai 
os enfermos, ressuscitai os mortos, 
sarai os leprosos, expulsai os demónios. 
Recebestes de graça, dai de graça».

REFLEXÃO

Jesus Cristo vê as multidões e não fica 
indiferente ao rosto das pessoas. Ele sabe 

a ser destacada neste episódio. Logo a 
abrir, o narrador diz-nos que Jesus Cristo, 
«ao ver as multidões, compadeceu-se 
profundamente delas», ou seja, olhou-
as com misericórdia. Antes de tudo está 
sempre o amor de Deus. Amor esse 
que nunca falha, mesmo quando nos 
afastamos dele ou duvidamos desse 
eterno amor.
Já é habitual, nos evangelhos, vermos 
Jesus Cristo atento às pessoas e às suas 
necessidades mais urgentes. Neste 
caso, não se trata de uma atenção a algo 
particular, como a doença ou a fome, 
mas a um estado geral de cansaço, talvez 
motivado pelo desencanto ou pela falta de 
sentido para a vida.
Perante o estado de cansaço e de 
abatimento das multidões, o Mestre, cheio 
de compaixão, não reage com uma ação 
miraculosa, como noutras ocasiões. Desta 
vez, capacita os discípulos para serem 
eles a realizar tais ações junto daquelas 
multidões.
Ser discípulo missionário é mostrar Jesus 
Cristo hoje presente na nossa vida, é 
tornar visível o divino olhar compassivo 
e misericordioso. «É verdade que muitas 
vezes somos sujeitos a dura prova, mas 
não deve jamais esmorecer a certeza de 
que o Senhor nos ama. A sua misericórdia 
expressa-se também na proximidade, 
no carinho e no apoio que muitos 
irmãos e irmãs podem oferecer quando 
sobrevêm os dias da tristeza e da aflição» 
(Papa Francisco). O mundo precisa de 
missionários da misericórdia!
Reflexão preparada por Laboratório da Fé  
in www.laboratoriodafe.pt

Semear caridade
Acólitos
O olhar dirigido à assembleia do ministro 
do altar deve ser sempre discreto. Tirando, 

DOMINGO XI DO TEMPO COMUM

Destacar-se-á o Círio Pascal aceso e adornado, 
junto do ambão.

ILUSTRAÇÃO DA ARQ. MARIA TAVARES
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em alguns casos, o momento da homilia, 
não se deve olhar para a assembleia como 
um ator falando para uma plateia. Por um 
lado, o olhar deve induzir nos outros o 
desejo de elevar o olhar para o céu e, por 
outro lado, o olhar deve imitar o olhar de 
Jesus que, ao ver as multidões, se enchia 
de compaixão e de desejo de se dar em 
seu favor.

Leitores
Antes de receber a missão de falar à casa 
de Jacob, Moisés subia à presença de 
Deus. Este mesmo movimento deve ter 
o leitor antes de proclamar a Palavra do 
Senhor. Para que a proclamação ao povo 
seja eficaz, o leitor deve ascender no seu 
coração e colocar-se na presença de Deus. 
De facto, a Palavra que se comunica não é 
a que está no lecionário, é a que se grava 
no coração como a Lei do Senhor no Sinai.

Ministros Extraordinários da Comunhão
Jesus enviou os doze dois a dois. Este 
envio plural significa também que 
o serviço eclesial, mesmo que seja 
assumido pessoalmente, nunca é uma 
tarefa individual, é sempre uma tarefa 

coletiva. Assim, o MEC, quando vai levar 
a comunhão aos doentes, não vai a título 
pessoal nem vai aos “seus” doentes. 
Mesmo indo sozinho, ele deve estar 
consciente que é a Igreja que foi enviada 
para o exercício desse ministério.

Músicos
É mais fácil dirigir um coro de bons 
cantores do que mostrar empenho e 
alegria nos ensaios quando a matéria-
prima é menos primorosa. Mas Deus 
não provou o seu amor para connosco 
entregando o seu Filho Jesus por nós 
quando ainda éramos pecadores? Assim, 
o diretor de coro não deve mostrar enfado 
em não ter os coralistas que ele pesaria 
merecer, mas deve amar os que lhe foram 
confiados e fazê-los crescer.

Celebrar em comunidade
 
Evangelho para os jovens
Como discípulos de Jesus, o amor de 
Deus convida-nos a levar a Boa Nova, 
fazendo da própria vida um dom para Ele 
e para o mundo. Mas, rapidamente nos 
apercebemos que “a messe é grande, mas 

os trabalhadores são poucos” e, diante 
de tal desafio, facilmente buscamos 
a comodidade dos dias e, sem nos 
apercebermos, entramos na lógica do 
consumismo.
Hoje e sempre somos convidados a seguir 
a “loucura” do nosso Deus, que nos ensina 
a encontrá-l’O no faminto, no sedento, 
no maltrapilho, no doente, no amigo 
em “maus lençóis”, no encarcerado, no 
refugiado e migrante, no vizinho que vive 
só. É preciso rezar pelos trabalhadores da 
messe. 
Rezemos, portanto, ao Senhor da messe 
para que envie trabalhadores audazes 
para a sua messe.  
 
Oração Universal
Irmãs e irmãos: Jesus pede que 
rezemos ao Senhor da seara para enviar 
mais trabalhadores para a Sua seara. 
Associemos as nossas preces às de Jesus, 
dizendo:  
R. Escutai, Senhor, a nossa oração. 

1. Pela Santa Igreja em processo sinodal: 
para que seja dócil à voz do Senhor da 
messe, com todas as vocações, unidas e 

distintas, em harmonia e juntas “em saída”, 
para irradiar no mundo a vida nova do 
Reino de Deus. Rezemos. 

2. Pelos que governam: para que 
promovam uma cultura da vida, aberta 
aos valores humanos e eternos, de modo 
que cada pessoa possa viver, nesta terra, 
a sua vida, como vocação e missão. 
Rezemos

3. Pelo bom êxito da Jornada Mundial da 
Juventude: para que cada adolescente 
ou jovem se sinta chamado a levantar-se 
e partir apressadamente, com coração 
ardente, mostrando-se sensível a todos os 
dramas humanos. Rezemos.

4. Por todos nós: para que o Espírito do 
Ressuscitado nos faça sair da apatia e nos 
dê simpatia e empatia, para levarmos a 
vida a todos os lugares, especialmente 
onde há exclusão e exploração, indigência 
e morte. Rezemos.

(...)

Sugestão de cânticos
– Entrada: Povo de reis - L. Deiss
– Apr. dos dons: Não fostes vós que Me escolhestes - Az. Oliveira 
– Comunhão: A seara é grande - D. Faustino
– Final: Povo Teu somos, ó Senhor - Atrib.: Loys Bourgeois

Eucologia
Orações presidenciais: Orações do Domingo 
XI do Tempo Comum 
Prefácio: Prefácio Comum IX
Oração Eucarística: Oração Eucarística III

Sair em missão de amar
No início do Evangelho escutamos: “Jesus, ao ver as multidões, 
encheu-Se de compaixão, porque andavam fatigadas e abatidas, 
como ovelhas sem pastor”.
Jesus está atento aos que O rodeiam… não lhes é indiferente! Um 
dos grandes flagelos da humanidade é a apatia. Nesta semana, 
convidamos-te a procurar empatia por quem se encontra fatigado 
e abatido. Desenvolve diariamente a empatia como o teu próprio 
estilo de vida! Parte em missão e procura relacionar-te com a vida 
dos outros! Escuta ativamente; observa atentamente; caminha 
alguns quilómetros nos sapatos de outra pessoa antes de criticá-la; 
cultiva pontos de união e comunhão. O Reino de Deus está próximo. 
Deixas que Deus reine na tua vida?

A versão completa do subsídio litúrgico encontra-se
disponível em www.arquidiocese-braga.pt/liturgia/

18 JUN 2023
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Agenda

Comissão de 
Proteção de 
Menores e Adultos 
Vulneráveis

comissao.menores@
arquidiocese-braga.pt 
 

913 596 668

BASÍLICA DOS CONGREGADOS

BASÍLICA DOS CONGREGADOSBRAGABRAGAMÚSICA CORAL OCIDENTAL AO LONGO DOS SÉCULOS18H00

13
Jun

10/11
Jun

MOSTEIRO DE TIBÃES - BRAGA 

MOSTEIRO DE TIBÃES - BRAGA TRILHA JOVEM ACAMPAMENTO PARA JOVENS9H00

Jogos para ajudar os pré-adolescentes a saber lidar 
com o bullying em ambientes digitais.

Livro da semana

Livraria diário do minho

Os 50 melhores jogos 
contra o cyberbullying
Rossa & Rossa

6,00€

Compre online em 
www.livrariadm.pt

10% 
Desconto*

* Na entrega deste cupão. 
Campanha válida de 8 a 14 de junho de 2023.
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